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Na semana passada, a Unesco divulgou
sua pesquisa sobre a percepção de es-

tudantes, professores e gestores a respei-
to do Novo Ensino Médio, aprovado em
2017 e já emvias de alteraçãonoCongres-
so. Resultados preliminares divulgados
em dezembro já haviam identificado alto
grau de insatisfação,mas o detalhamento
completo dos motivos citados por cada

grupo revela nuances e diferenças entre
eles, evidenciando mais uma vez o quão
complexa é a implementação de uma re-
forma que altera significativamente a or-
ganização escolar.
Amaioriados estudantes (55%), gestores

(66%) e professores (76%)disse estar insa-
tisfeita com asmudanças e, entre alunos e
docentes,amaioriaafirmaqueoníveldein-
formação ou conhecimento era insuficien-
te (52% dos professores e 55% dos jovens),
situação que é um poucomenos pior entre
diretores, vice-diretores e coordenadores
pedagógicos (42%).Comodestacadonadi-
vulgação da pesquisa, as taxas de insatisfa-
ção são menores entre aqueles que disse-
ramestar,emalgumgrau,beminformados.
Porumlado,podeserumindíciodeque,on-
de a implementação foimelhor, a resistên-
cia foimenor. Por outro, percentuais tão al-
tosde insatisfaçãoedesconhecimentocon-
firmamoquantoopoderpúblico temfalha-
donaconduçãoda reforma.
Outraevidêncianodistanciamentoentre

a promessa e a prática está na oferta de for-
mação técnica e profissional. Aqui há alto

grau de concordância (61% dos professo-
res,68%dosgestorese85%dosalunos)em
relação à possibilidade de integração dessa
área no Novo Ensino Médio. No entanto,
67% dos gestores disseram que em suas es-
colas não foi oferecido aos alunos nenhum
itineráriode formaçãoprofissionalizante.
Apesar das taxasmajoritárias de insatis-

fação, quando a pergunta é em relação ao
modelo, o padrão de
resposta varia signifi-
cativamente entre
grupos. A Unesco
questionou se o Novo
Ensino Médio estava
contribuindo para o
fortalecimento do
protagonismo juve-

nil; para o maior interesse dos(as) jovens
emsemanternaescola; se favorecia apre-
paração básica do(a) jovempara omundo
do trabalho; se promovia a elevação da
qualidade do ensino no país; e se desen-
volvia competências e habilidades dos
(as) jovens necessárias para atender às
demandas da sociedade contemporânea.

Entre professores, em todas essas ques-
tões o apoio foiminoritário. Entre gestores
também, comexceçãodoprotagonismo ju-
venil. Jáentreestudantes,opadrãoseinver-
te, comconcordâncias sempre iguais ou su-
periores a 50%. Por exemplo, 50% dos alu-
nos dizem que a reforma contribui para o
maior interesse do jovem em semanter na
escola. Entre professores, a proporção cai a
20%e, entre gestores, a 32%.
Um dado surpreendente é a insatisfação

comoaumentodacargahorária,poisaeleva-
ção de quatro para cinco horas diárias foi um
dospoucospontosdeconsensoentreespecia-
listas.Mas o percentual dos que considera-
ramissoruimoupéssimofoi significativoen-
tregestores (40%)eprofessores (47%), além
demajoritário (63%) entre estudantes. Con-
siderando que há ummovimento das políti-
cas públicas de expansão da educação em
tempointegral,esseéumaspectoquenãopo-
de ser ignorado. Se a escola não for atrativa e
seopoderpúbliconãooferecercondiçõespa-
ra que o aluno consiga semanter estudando
semprecisar trabalhar, o resultadopodesero
opostodoesperado.
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Uma evidência no
distanciamento
entre a promessa
e a prática está
na oferta de
formação técnica
e profissional

Umaemendaconstitucional
de 2021 tirou pelomenos

R$ 1,2 bilhão da educação ao
eximir prefeitos e governado-
res de cumprirem omínimo
constitucional naquele ano e
no anterior por conta da pan-
demiadaCovid-19. Esse valor
ainda pode crescer, já que 1,5
milmunicípios e oito estados
aindanãoprestaramcontasde
seusgastosaoFundoNacional
deDesenvolvimento daEdu-
cação (FNDE).A cifra foi cal-
culadapeloGLOBOcombase
emumalistagemdaComissão
Permanente de Educação
(Copeduc), doConselhoNa-
cional dos Procuradores-Ge-
rais de Justiça, que compilou
aspendênciascidadeacidade.
Aregrapermitiuaprefeitos

e governadores não aplica-
remomínimo de 25%da ar-
recadação em educação em
virtude da crise sanitária.

Sem essa medida, gestores
municipais e estaduais pode-
riam sofrer sanções como o
impedimentode receber ver-
bas daUnião ou a imputação
decrimederesponsabilidade.
—Temmunicípio que em

2020 não aplicou nada em
educação — afirma Lucas
Sachsida, promotor de Ala-
goas e integranteCopeduc.
Aemendaexigia comocon-

trapartida queo ente federati-
vodeveria “complementarna
aplicação da manutenção e
desenvolvimento do ensino,
até o exercício financeiro de
2023”odinheironãogastoem
2020e2021.Odestinodaver-
baprecisariaseremaçõesbási-
cas como salário e formação
deprofessoresedeoutrospro-
fissionaisdaeducação,melho-
riasnainfraestruturadasesco-
las, acesso à internet, aquisi-
ção de materiais, transporte
escolarouexecuçõesdeobras.
Porém, de acordo como le-

vantamento daCopeduc, 127

municípios e oEspírito Santo
não cumpriram essa contra-
partidaaté2023.PortoAlegre,
por exemplo, teriamaisdeR$
300milhõesnãorepostos.
Procurada, a prefeitura da

capital gaúcha alegou que já
repôs o que devia. Segundo a
Secretaria municipal de Fa-
zenda, umaparte da comple-
mentação foi feita no paga-
mento de aposentadorias, o
quefoiaceitopeloTribunalde
ContasdoEstado(TCE),mas
não contabilizado pelo FN-
DE. Já o governo do Espírito
Santo afirmou apenas que as
contas de 2019 a 2022 foram
aprovadaspeloTCElocal.

Durante a pandemia, as es-
colas ficaramquase dois anos
fechadas. Logonos primeiros
meses,afaltademerenda(ali-
ada ao aumento da pobreza
causadapelodesempregoeas
dificuldadesdetrabalhadores
informais) deixoumuitas fa-
míliasemdificuldadeparaga-
rantir todas as refeições para
as crianças. A adaptação ao
ensino remoto—garantindo
plataformaseacessodosestu-
dantes a dispositivos digitais
—tambémdemorouenunca
foi completamente garantida
atodososestudantes.
O problema não reduziu

após a quarentena. Sachsida
lembra que oBrasil está che-
gandoao fimdoPlanoNacio-
naldeEducação(2014-2024)
com80%dasmetasnãoatin-
gidas, como a oferta de vagas
em creches e de escolas em
tempo integral (commais de
setehorasdiáriasdeaulas).
A partir desse ano, com as

entregas dos balanços fi-

nanceiros, foi possível iden-
tificar quem não devolveu
valoresnãousados em2020
e 2021. EmAlagoas, Sachsi-
da tem chamado osmunicí-
pios para negociar uma for-
ma de recompor esses valo-
resnospróximos anos.

PUNIÇÕESEJUROS
Vice-presidente deRelações
Político-Institucionais daAs-
sociação dos Membros dos
TribunaisdeContasdoBrasil
(Atricon), CezarMiola con-
firma que a falta de atendi-
mento à contrapartida exigi-
da pela emenda constitucio-
nal pode resultar em respon-
sabilizaçãodosgestores.
—Os recursos precisarão

ser repostos,mesmoque fo-
ra do prazo, mas com corre-
çãomonetária—frisou.
Sachsidaafirmaqueépre-

ocupante o alto número de
entes federativos que ainda
não prestaram contas. Nes-
sa lista estão os estados do
Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais,RioGrandedoSul,Dis-
trito Federal, Pernambuco,
Alagoas, Pará e Amapá. En-
tre as capitais, Cuiabá,Ma-
ceió,Teresina eMacapá.
—Afaltadeinformaçãopo-

de gerar falta de repasses de
verba, como uma parte do
Fundeb, a complementação
ValorAlunoAnoTotal,quesó
é paga para quem cumpre
umasériederequisitos.Signi-
fica perdasmilionárias às re-
des que não entregam o ba-
lanço—explicouopromotor.
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Pendência.
Alunosda rede
dePortoAlegre
navoltaàsaulas
esteano: gestão
local temR$300
milhõesparaa
educaçãoainda
não repostos

Educação perde R$ 1,2 bilhão por
gastos abaixo do piso na pandemia
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“Tem
município que
em 2020 não
aplicou nada
em educação”_
Lucas
Sachsida,
promotor

“Os recursos
precisarão ser
repostos,
mesmo que
fora do prazo,
mas com
correção
monetária”_
CezarMiola,
da Atricon

1,5mil
municípios
eoitoestados
Aindanãoprestaramcontas
deseusgastoscomeducação
em2023aoFNDE

Oantesedepoisdaduplaqueconquistou2milhõesdeseguidoresemquatromeses
Ex-moradoresde ruabrilhamna rede
‘CASALMALOKA’ PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Product: OGlobo PubDate: 15-04-2024 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_L User: rai.silva@infoglobo.com.br Time: 04-14-2024 21:56 Color:

INÊS249 


